
Villabohn alerta pais para mio pagar qualquer tipo de taxa no ato da matrícula 

Calendário traz novidades 

Escola pública terá mais 
de 500 mil vagas em 1995 

O Distrito Federal ultrapassará o 
total de meio milhão de alunos ma-
triculados na rede públic a  a partir 
de 1995. 

A estimativa é da secretária de 
Educação, Anna Maria Yillaboim, 
que distribuiu ontem o calendário 
de renovação de matrículas para o 
próximo ano letivo. 

Segundo a secretária, existem 
479 mil 377 estudantes nas escolas 
oficiais. Com  urna previsão de cres-
cimento de 5,6%, este número pode 
chegar a 506.300. 

Renovação — Para 0$ alunos já 
matriculados, o prazo para renova-
ção de matrículas vai até 30 de no-
vembro. Todos terão vaga assegu-
rada. 

Nos cursos profissionalizantes 
de segundo grau, os candidatos fa-
rão uma prova classificatória caso a 
procura seja maior do que a oferta 
de vagas na escola que o estudante 
optar por estudar em 1995. 

Os testes serão aplicados no dia 
12 de dezembro e os classificados 
farão a matrícula do dia 26 a 30 do 
mesmo mês. 

Essas provas só serão aplicadas a 
alunos de cursos profissionalizan-
tes de 2° Grau. Não haverá seleção 
para quem procurar vagas para o 1° 
Grau. 

Taxas — A secretária alerta a 
população a não pagar qualquer ti-
po de taxa nas escolas públicas de 
Brasília. 

Ela recebeu denúncias de que al-
gumas escolas estariam condicio-
nando a renovação de matrícula ao 
pagamento das prestações das Asso-
ciações de Pais e Mestres (APMs). 

"Isto é totalmente irregular. O en-
sino público é gratuito. Um dever do 
Estado. Exigir qualquer tipo de paga-
mento é no mínimo irregular", diz. 

Villaboim admite que, em algu-
mas escolas, pais, alunos e profes-
sores possam se organizar para me-
lhorar as condições do estabeleci-
mento. "Mas é uma coisa voluntá-
ria de cada comunidade. Jamais im-
posta", arremata. 

O primeiro dia de aula de 1995 
será uma quinta-feira, 9 de feverei-
ro, e o último uma quarta-feira, 13 
de dezembro. Os 19.165 professo-
res devem se apresentar em suas es-
colas na segunda-feira, dia 6 de fe-
vereiro. 

Nos três primeiros dias de traba-
lho eles participarão de uma sema-
na pedagógica. Em 1994, esta se-
mana pedagógica teve duração de 
cinco dias. 

Em 1995, os dois primeiros dias 
letivos de cada um dos quatro bi-
mestres serão dedicados a conse-
lhos de classe. 

Feriados — Os feriados no pri-
meiro semestre do calendário de 
1995 da Fundação Educacional são 
em 28 de fevereiro (terça-feira de 
carnaval), 14 de abril (Sexta-Feira 
da Paixão), 21 de abril (Tiradentes), 
1° de maio (Trabalhador) e 15 de 
junho (Corpus Christi). 

No segundo semestre, não have-
rá aulas nos dias 7 de setembro (In-
depcndência do Brasil), 12 de outu-
bro (Dia da Criança), 15 de outubro 
(Professor), 2 de novembro (Fina-
dos) e 15 de novembro (Proclama-
ção da República). 

Recesso — As férias de meio de 
ano na rede oficial foram marcadas 
para o período ele 10 a 21 de julho. 

O calendário prevê outros reces-
sos, como os dias 27 de fevereiro e 
1° de março (segunda-feira de Car-
naval a Quarta-Feira de Cinzas), 13 
de abril (Quinta-Feira Santa) e 16 
de junho (sexta-feira após Corpus 
Christi). 

No segundo semestre, os reces-
sos são nos dias 8 de setembro (sex-
ta-feira após o feriado da Indepen-
dência), 13 de outubro (sexta-feira 
depois do Dia das Crianças) e 3 de 
novembro (sexta-feira, após Fina-
dos). 


